
Programação cultural chega à 31ª 
edição focada em revelar novos ar-

tistas entre a comunidade. Evento já 
conta com 19 atrações confirmadas.

Empresa terceirizada desliga fun-
cionários e abandona serviço sem 

aviso prévio. Segunda colocada da 
licitação assume operações hoje.  

ARROIO DO MEIO

TEUTÔNIA

Festival estimula novos 
talentos musicais

Município rompe contrato 
para coleta de resíduos

Candidatos ao governo do estado confrontaram ideias e assumiram compromissos com o desenvolvimento dos Vales do Taquari e do Rio Pardo em programa-
ção inédita na manhã de ontem. Infraestrutura logística, turismo, saúde e educação estiveram entre os temas que permearam as discussões DEBATE AO PIRATINI
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 2 setembro 2022 | Ano 20 - Nº 3165 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Renato assume o Grêmio pela 4ª vez
O RETORNO DO ÍDOLO
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Sete olhares diferentes para a Região dos Vales

Espaço para startups e soluções inovadoras ao 
agronegócio, RS Innovation Agro Stage sedia pai-
nel hoje à tarde para novos processos na indústria 
de alimentos. Evento inicia às 15h, com participa-

ção da presidente da Fruki, Aline Eggers Bagati-
ni, e a CEO da Inovamate, Ariana Maia, com me-
diação da diretora de Inovação da administração 
de Lajeado, Mariela Portz. PÁ G I N A  |   9

VALE NA EXPOINTER

Empreendedoras 
abordam soluções 

ao setor alimentício
Representantes da região protagonizam atividade no salão da inovação do agro

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Vitória dos Vales
Região está articulada para 

cobrar e exigir olhares mais atentos.

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE

E as propostas ao agro?
Debate foi propositivo, mas falta-

ram projetos ao meio rural.

CACO MARIN 
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Compromisso 
firmado com o Vale

A manhã de quinta-feira 
foi uma verdadeira vi-
tória da democracia e 
da imprensa regional. 

O debate entre sete candidatos 
a governador do Rio Grande do 
Sul engrandeceu ainda mais o 
belíssimo e premiado Teatro da 
Univates, e mostrou que o Vale 
do Taquari está articulado para 
cobrar e exigir olhares mais 
atentos à nossa comunidade. A 
presença de dezenas de auto-
ridades dos setores público e 
privado é outra constatação. 
Definitivamente, a sociedade 
regional aumentou a sua per-
cepção sobre a importância da 
política no nosso cotidiano. 

E mais do que isso. O encon-
tro entre sete candidatos ao 
governo do estado e a comuni-
dade do Vale do Taquari serviu 
para o registro de uma im-
portante ferramenta, que será 
publicada amanhã nas páginas 
do Jornal A Hora. Trata-se da 
edição especial do caderno 
Documento, que vai retratar 
todos os detalhes daquelas duas 
horas de debate, com análise 
de líderes locais e informações 
sobre os bastidores do histó-
rico momento. É uma carta de 
compromisso assinada pelos 
postulantes ao cargo máximo 
do estado gaúcho. É uma vitó-
ria da democracia.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Edegar e Maneco em Lajeado 

O Partido dos Trabalhadores inaugurou ontem o comitê regional 
do candidato a deputado estadual, Emanuel Hassen de Jesus, o 
popular “Maneco”. Para tal, o ex-prefeito de Taquari aproveitou a 
presença do candidato a governador Edegar Pretto (PT) em Lajea-
do. Pretto compareceu ao evento, iniciado logo após a realização 
do debate promovido pelo Grupo A Hora. Entre os presentes no 
ato de inauguração, o vereador Sérgio Kniphoff (PT), e o coorde-
nador regional do PT e suplente de vereador, Jones Fiegenbaum.
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Otimismo 
e união!

O Vale do Taquari vive 
um momento ímpar. 
São diversas as de-
mandas que repousa-

vam há décadas e agora já fazem 
parte da realidade dos moradores 
da nossa região. A ampliação da 
pista no trecho da BR-386 entre 
Lajeado e Estrela, a ciclovia 
entre a mesma Estrela e as vizi-
nhas Colinas e Imigrante, e, não 
menos importante, a tão aguar-
dada obra de uma hidrelétrica no 
Rio Taquari, junto à histórica e 
quase obsoleta barragem de Bom 
Retiro do Sul. 

A comunidade regional pre-
cisa compreender tal momento, 
aproveitar as boas novas e elevar 
a régua de exigência do Vale do 
Taquari. Não podemos permitir 
os mesmos erros do passado, que 
destrataram as nossas rodovias, 
sucatearam as nossas ferrovias, 
e quase aniquilaram com o 
nosso transporte hidroviário. O 
momento é ímpar, reforço, mas é 
preciso manter a população sob 

• O governo de Lajeado publi-
cou ontem no Diário Oficial 
a lei que institui “a obriga-
toriedade de que todas as 
repartições públicas instala-
das em imóveis locados pelo 
município cumpram todas 
as normas de acessibilida-
de”. Para adequação, um 
prazo de um ano.

• Antoninho Scottá, Governador 
do Rotary Distrital, estará em 
Lajeado na próxima segunda-
feira. Diante do fato, o governo 
de Lajeado declarou-o “hóspe-
de oficial do município”.

• Na câmara de Lajeado, boa 
parte dos ofícios assinados 
pelos vereadores e direcio-

nados ao Executivo são de 
questões ligadas às filas para 
exames, consultas e afins.

• Ainda sobre a câmara lajea-
dense, o vereador Lorival 
Silveira (PP) sugere uma 
reunião entre parlamentares 
e direção do Hospital Bruno 
Born. Na pauta, o novo piso 
da enfermagem e as ameaças 
de “colapsos” nos hospitais. 

• Também no plenário de 
Lajeado, Paula Thomas 
(PSDB) cobra da Corsan 
mais informações sobre a 
“ligação intradomiciliar e 
a posterior conexão à rede 
pública nos bairros Moinhos 
e Florestal”. Segundo o 

requerimento, há um ofício 
da Agergs “pedindo a abs-
tenção de notificar, cobrar 
tarifa de coleta/tratamento 
de esgoto e de aplicar qual-
quer sanção aos usuários 
que residem em imóveis 
cujas instalações de esgoto 
estejam abaixo do nível da 
rede coletora”. 

• Por fim, o vereador de Lajeado 
Marcos Scheffer (MDB) 
cobra a construção de um ba-
nheiro público na Praça Piraí, 
no bairro Sâo Cristóvão.

• E o “voto de cabresto” em 
grandes fábricas e indús-
trias? Será que isso ainda 
existe no Vale do Taquari?

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

alerta. A desunião de prefeitos 
no processo de concessão, por 
exemplo, é um ruído que precisa 
ser corrigido logo. 

Sem união, o Vale do Taquari 
corre o risco de não colher tantos 
frutos no futuro e voltar a enfra-
quecer. Estamos fortes, sim. E 
otimistas. Mas precisamos seguir 
fortes e atentos às oportunidades 

e reagrupar os líderes regionais 
nos âmbitos público e privado. 
Não ganhamos nada de graça. 
Tudo é fruto de muito suor. Foi 
assim com a ciclovia, com a ne-
cessária ampliação da BR-386, a 
suspensão do edital das rodovias 
estaduais e, por fim, com a tão 
sonhada liberação da barragem 
para a Certel produzir energia. 

Votos, pressões e pedágios
O governo de Ranolfo Vieira 

Júnior (PSDB) esperou até os 45 
minutos do segundo tempo para 
enfim anunciar o adiamento do 
famigerado leilão das rodovias 
estaduais. Fosse diferente, ou 
seja, tivesse o Estado decidi-
do antes por algo que parecia 
tão óbvio e necessário, talvez 
não teríamos tantos desgastes 
internos e externos envolvendo o 
Vale do Taquari, uma região que 
seria duramente impactada com 
os altos valores das tarifas e o 
extenso prazo de algumas obras 
consideradas urgentes pelas 
comunidades. 

Mas antes tarde do que mais 
tarde. O governo merece nosso 
reconhecimento pela suspensão 
temporária do edital, e merecerá 
ainda mais se resolver incluir 
algumas demandas já anunciadas 
pelos líderes regionais, e retirar 
alguns aspetos obscuros do polê-
mico edital. Sobre as razões para 
o adiamento tardio, é possível 
citar a mobilização e pressão 
empresarial e política, e também 
o aconselhamento de novos (ou 
antigos) conselheiros. E, claro, 
faltam apenas 37 dias para o 
pleito. E isso também foi determi-
nante para o recuo do Estado.  

Schneider com Leite

A campanha majoritária de 
Eduardo Leite (PSDB) e Gabriel 
Souza (MDB) vai contar com 
o importante suporte de dois 
prefeitos do Vale do Taquari. Além 
de Paulo Kohlrausch (MDB), 
de Santa Clara do Sul, que vai se 
licenciar por 60 dias do cargo de 
chefe do Executivo para acom-

panhar a corrida eleitoral, Elmar 
Schneider (PTB), gestor público 
de Estrela, também fará parte da 
coordenação. O convite ocorreu 
na quarta-feira. Ele não pretende 
pedir licença da função. A ideia 
é coordenar a campanha aqui 
no Vale do Taquari. Aliás, ele já 
começou. 

IMAGEM AÉREA RS
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Já estamos em 
pós-pandemia?

Afinal, a pandemia 
acabou ou não aca-
bou? Ainda preci-
samos viver sob o 

temor de uma pandemia, ou 
já superamos os principais 
problemas causados pela 
covid-19? São respostas que 
alguns especialistas (e políti-
cos) insistem em sonegar para 
a população, e outros tantos 
alertam para um período 

maior para enfim atestarmos 
o fim deste pesadelo. Por ora, 
e isso ainda são frutos de 
especulações, as perspectivas 
apontam para mais um ano e 
meio dentro dessa indigesta 
classificação sanitária. Para 
os mais pessimistas, o período 
pode durar uma década. E o 
principal indicador é o alto 
número de pessoas que ainda 
não foram imunizadas. 

• Um alerta aos candidatos do Vale do Taquari: não apareçam em 
fotos institucionais de inaugurações, entregas de maquinários e 
afins. Mesmo que tardiamente em algum caso, nunca é demais 
alertar.  

• A Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) anuncia 
encontro com o Desembargador Francisco Rossal de Araújo, 
presidente do TRT 4. O evento ocorre no dia 24 de agosto, a partir 
das 14h. Na pauta, o panorama da Justiça do Trabalho no período 
pós-pandemia.

• Na Câmara de Arroio do Meio, tem agente público querendo 
instaurar emendas impositivas no plenário. E isso é péssimo 
para a democracia. 

• A Câmara de Lajeado aprovou uma Moção de Apelo ao Ministério 
da Saúde. A iniciativa é do presidente da casa legislativa, Deolí 
Gräff (PP), e visa solicitar a inclusão da Doença de Fabry na lista de 
tratamentos financiados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

• Deolí Gräff (PP) também reforça um pedido para verificação do 
projeto de abertura da Av. Alberto Müller, no pequeno trecho en-
tre a Rua Sabiá e a Av. Amazonas, no Loteamento Verdes Vales. 

• Ex-coordenador da Defesa Civil de Lajeado, o agora vereador Heitor 
Hoppe (PP) cobra da mesma Defesa Civil de Lajeado a apresentação 
de um Plano de Contingência. E a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) garante que o documento será entregue nas próximas semanas.

• Vereador em Lajeado, Carlos Ranzi (MDB) solicita a relação de 
horas-extras dos servidores da Secretaria de Educação, bem 
como as funções dos funcionários e as respectivas justificativas.

• Ainda em Lajeado, o vereador Lorival Silveira (PP) encaminha um 
curioso requerimento ao Executivo. Ele quer a “retirada do cemité-
rio do Bairro Santo Antônio, devido ao fato de existir creche, posto 
de saúde e um grande número de pessoas” naquelas proximidades.

• CORETO DA MATRIZ. Sobre a Feira do Livro em Lajeado, o 
governo esclarece que a Praça da Matriz possui a licença do 
Corpo de Bombeiros para receber o evento e, de acordo com o 
Secretário da Cultura, Carlos Reckziegel, o coreto não foi in-
cluído no projeto do PPCI “por saber que ele não está adequa-
do”. Ou seja, o espaço não está “interditado”, e, sim, “isolado”.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Justiça e história 
A Slan de Lajeado foi palco de mais uma 

ação do projeto “Contação de Histórias” do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4 Região, 
o TRT-4. A iniciativa é coordenada pelo 
Programa de Combate ao Trabalho Infantil, 
com apoio da Comissão de Direitos Huma-
nos, e tem como principal objetivo levar até 
os alunos, por meio da leitura mediada de 
uma obra educativa, a conscientização e o 
diálogo sobre temas relevantes ao público 
em questão. Na manhã de ontem, a juíza da 
Vara de Justiça do Trabalho, Carolina Gra-
lha, participou do evento. Antes disso, ela 
visitou os representantes da OAB Subseção 
de Lajeado (foto).

HBB e o piso da 
enfermagem

A direção do Hospital Bruno 
Born (HBB) encaminhou um 
preocupante ofício à Câmara de 
Vereadores de Lajeado. No do-
cumento, os detalhes e possíveis 
impactos causados pela lei que 
institui o novo piso nacional dos 
profissionais de Enfermagem 
e Parteira. De acordo com a 
casa de saúde, a nova legislação 
inviabiliza o cumprimento do 
contrato/convênio em vigência 
com a administração municipal, 
e coloca “em risco a qualidade 
e a continuidade dos serviços 
prestados pela instituição”. 

Ainda de acordo com a nota, o 
HBB possui 1.245 empregados, 
sendo que deste total 610 são 
profissionais de enfermagem 
diretamente beneficiados com o 
novo piso salarial imposto pela 
lei federal, o que importa em um 
acréscimo de 33,5% por mês ao 
contrato/convênio firmado com 
o poder público, “sendo neces-
sário um aporte R$ 12,1 milhões 
por ano”. Diante disso, a direção 
do HBB solicita o reajuste do 
referido acordo com a munici-
palidade, “de forma a garantir 
a continuidade dos serviços 
prestados à população”. 
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Saúde, 
comunicação 

e Justiça 

A Secretaria de Saúde 
de Estrela reduziu o 
valor mensal repassado 
ao PA+, uma unidade 

privada de saúde e que também 
atende o público geral por meio 
da parceria com o Executivo 
municipal. A decisão limita 
em 90 atendimentos ao dia, e, 
novamente faltou habilidade no 
momento de divulgar a notícia. 
Dito e feito. A demora em bem 
explicar a mudança tomou a mes-
ma proporção dos erros cometi-
dos pela Secretaria de Educação 
nos casos do recesso escolar e 
da municipalização de escolas 
estaduais. Outra vez, a impressão 
é de ruído interno.

A novidade chegou ao povo 
estrelense na quarta-feira. E o 
secretário Celso Kaplan chamou a 
imprensa nessa quinta-feira para 

explicar a decisão. “Lelo”, como é 
popularmente conhecido no Vale 
do Taquari, ressalta que a medida 
foi tomada com base na gestão 
orçamentária e devido a queda no 
número de pacientes que procu-
raram o espaço de saúde. Sobre 
os impactos no hospital, o agente 
público levanta uma importan-
te questão: o alto número de 
pacientes que procuram o sistema 
público de forma desnecessária. 

Fato é que a saúde sempre foi e 
será um dos calcanhares de Aqui-
les dos gestores públicos. Equa-
lizar os recursos e a demanda, e 
garantir que se utilize de forma 
correta as estruturas disponíveis 
é tarefa árdua. Mas é preciso 
fazê-la e bem. De forma transpa-
rente e habilidosa, sob o risco de 
sofrer críticas que, muitas vezes, 
são injustas. 

• Os vereadores de Lajeado 
visitaram uma Área de 
Preservação Permanente 
(APP) localizada no bairro 
Hidráulica. Eles foram ouvir 
moradores vizinhos, que não 
gostaram de um projeto de lei 
em tramitação, e cuja proposta 
é permutar o espaço com uma 
empresa privada. Eles querem 
a preservação do espaço. 

• O Tribunal de Contas do Estado 
orientou e  a Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) revogou 
um pregão eletrônico de 2021, 
que previa investimento de R$ 
7,6 milhões na contratação de 
serviço de “videomonitoramen-
to inteligente e apoio no controle 
de trânsito”.  A EGR, aliás, já de-
veria estar extinta. Ao menos foi 
essa a promessa do governador 
eleito em 2018.  

• A UFRGS está no centro de um 
embate político. Alunos, pro-

fessores, e ex-acadêmicos da 
universidade federal realizam 
um duelo de manifestos. De 
um lado, apoiadores de Lula. 
Do outro, os contrários. E tal 
fato não contribui em nada 
com a necessária qualificação 
da estrutura externa e interna 
da valiosa instituição. 

• A pouco menos de três dias da 
convenção do partido, Gabriel 
Souza (MDB) protocolou na 
quinta-feira a candidatura ao 
governo do Estado. Mas todos 
já sabem que o MDB, mesmo 
sem consenso, vai se submeter a 
posição de vice na campanha de 
Eduardo Leite (PSDB).

• Ontem, em Encantado, os ve-
readores participaram de uma 
reunião com membros da Se-
cretaria de Turismo e Desen-
volvimento para tratar sobre a 
Lei de Liberdade Econômica. 
O encontro ocorreu na sede 

do Executivo, e foi comandada 
pelo Gestor de Desenvolvimen-
to, Eder Boaro.

• Também em Encantado, os ve-
readores Duda do Taxi (MDB), 
Andressa de Souza (MDB), 
Roberto Salton (PDT) voltam 
a Brasília na próxima semana. 
Os três visitam a capital federal 
durante os dias 2, 3, 4 e 5 de 
agosto. São três diárias com 
pernoite. Cada uma no valor de 
R$ 944,39. É este o valor fixo 
diário pago pelo Legislativo para 
custear hotel e alimentação. 

• Dois processos que geraram 
muita mídia e pouca resolu-
ção. A denúncia de mau uso 
das diárias, em Teutônia, e a 
polêmica sessão da Câmara 
de Vereadores de Taquari, 
sobre o aterro sanitário, e que 
terminou com Boletim de 
Ocorrência junto à Delegacia 
de Polícia. 

TIRO 
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A partir de 
hoje, e assim 
será durante as 
sextas-feiras, 
parte do espaço 
será destinado 
ao turismo. E a 
responsabilidade 
de preencher 
a lacuna é do 
amigo Lucas 
Warken, um 
verdadeiro 
peregrino do 
nosso Vale do 
Taquari. Na 
estreia, Linha 
Picado Castro, 
em Pouso Novo. 

DNA para o 
voluntariado

As negociações entre o PT 
e o PSOL avançam e a pos-
sibilidade do segundo ceder 
e indicar o vice do primeiro 
aumenta. Mesmo assim, PT 
e PSOL juntos, por si só, não 
devem ser páreo para outras 
siglas de Centro e Direita 
(neste pleito gaúcho, ao 
menos). A esperança da Es-
querda sulista é contar com 
o apoio do PSB. Em âmbito 
nacional, tal sigla já foi en-
quadrada. Só resta saber até 
quando perdura a resistência 
de Beto Albuquerque.  

E a Esquerda 
no RS?

O Frente e Verso de ontem 
recebeu a visita da ex-prefeita 
Carmen Regina Cardoso e 
do empresário José Zagonel. 
Ambos foram homenageados na 
semana passada com os títulos 
de Cidadã e Cidadão Lajeaden-
se, junto com o também em-
presário, Rogério Kappler, que 
participa do programa da Rádio 
A Hora em outra oportunidade. 
Os três são reconhecidos na 
nossa comunidade pelo espírito 
comunitário. Cada qual com 
suas conquistas e realizações, 
claro, mas todos com o mesmo 
DNA. É um DNA voltado ao 
voluntariado. 

Mas, e isso precisa ser dito, 
a região corre o risco de perder 
esse DNA. Ao menos é isso que 
afirma Zagonel. Afinal, as novas 
gerações ainda parecem desco-
nectadas dos modelos associa-
tivistas que permeiam o Vale do 
Taquari. E isso preocupa. Sobre 
o tema, aliás, é preciso enaltecer 
a conjuntura que trouxe de volta 
a Lajeado o serviço da ONG Ju-
nior Achievement, com o projeto 
“Empreendedores do Amanhã”. 
O objetivo é levar oficinas às 
escolas estaduais. E você pode 
ser um dos instrutores voluntá-
rios. Para tal, basta se informar 
junto à Acil.  

OLHAR 
DO LUCAS @lucaswarken

O peregrino Lucas Warken é o meu parceiro de coluna às sextas-feiras 
e, nesta edição, a imagem clicada pelo nobre amigo é de uma igreja de 
madeira em Linha Cafundó, no interior de Poço das Antas. 

“DEMOCRACIA”
É incrível. Quase inacreditá-

vel. Mas é a mais pura realida-
de. Nesta semana, o Ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, 
virou o baluarte da democra-

cia para uma determinada ala 
ideológica. Teve militante qua-
se chorando de emoção com o 
discurso de posse no TSE. Vai 
entender... 

O peregrino 
Lucas Warken 
é o meu 
parceiro de 
coluna às 
sextas-feiras 
e, nesta 
edição, o local 
escolhido 
para esta 
edição fica 
em Linha 
Santa 
Manoela, no 
interior de 
Paverama.Lucas, meu colega de página nas sextas-feiras, sempre nos presenteia 

com uma bela imagem captada no Vale do Taquari. Hoje, o click é no 
Morro São José, em Arroio do Meio. 

• O governo de Lajeado sancionou a lei que prevê repasse de R$ 6,8 mil 
para o 9º Regimento de Cavalaria Blindado do Exército Brasileiro 
participar do Desfile Cívico Militar na cidade. O evento ocorre no dia 
10 de setembro. A proposta foi aprovada na câmara. E apenas o ve-
reador Sérgio Kniphoff (PT) se posicionou contra o referido custeio.

• Candidatos ao Senado pelo Rio Grande do Sul, Ana Amélia Lemos (PSD) 
e Hamilton Mourão (Republicanos) são as duas apostas do Partido Novo. 
Ambos serão “sabatinados” na próxima semana pelos líderes da sigla. 

• Ainda sobre o Novo, o presidenciável Felipe D´Ávila estará no Estado 
durante o fim de semana. Além de visitar a Expointer, em Esteio, 
ele deve participar de atos de lançamento de candidaturas em Porto 
Alegre e Santa Cruz do Sul. Mas não virá ao Vale do Taquari.

• Outro presidenciável, o atual chefe da nação também estará no Rio Grande 
do Sul nesta sexta-feira. Jair Bolsonaro (PL) participa de eventos em 
Novo Hamburgo e também na Expointer. E, assim como todos os demais 
presidenciáveis, ele não prevê qualquer ato público no Vale do Taquari. Faz 
algumas semanas, alguns apoiadores locais ventilaram a possibilidade de 
leva-lo até os pés do Cristo Protetor, em Encantado. Mas não vai rolar. 

• Ontem conversei com alguns militantes do PT regional sobre a possi-
bilidade de Lula (PT) visitar o Vale do Taquari durante a campanha. 
E as chances são praticamente nulas. Aliás, o ex-presidente, que 
segue líder nas pesquisas eleitorais, sequer confirmou presença no 
Rio Grande do Sul. 

• Um alerta. Utilizar qualquer repartição pública para guardar material 
de campanha pode configurar abuso de poder. Nem que seja por alguns 
minutinhos, ou mesmo uma só noite, é bom alguns secretários munici-
pais e cargos de confiança abrirem os olhos. Afinal, as fotos “correm” 
rapidamente pelos aplicativos da vida...

“Startando 
uma Startup” 

A oficina “Startando uma 
Startup” ocorre na próxima 
segunda-feira, às 18h30min, 
no auditório do prédio 11 da 
Universidade do Vale do Taquari 
(Univates). O encontro faz parte 
das ações do edital Pro_Move 
Acelera 2.0, promovido pelo 
governo de Lajeado, em parceria 
com a Agência de Desenvolvi-
mento e Inovação Local (Agil) e 
o Sebrae. O objetivo é desenvol-
ver as competências e estimular 
o pensamento empreendedor em 
potenciais criadores de startups 
e negócios inovadores. As inscri-
ções estão abertas e o link é aces-
sado na página do Pro_Move. 

Tecnologia 
e autismo

Incubada no Parque Tecnoló-
gico do Vale do Taquari (Tec-
novates) desde junho de 2021, 
a ODAPP prestará serviços 
gratuitos de suporte ao trata-
mento de crianças com autismo. 
O projeto ocorre por meio de 
uma parceria com o governo de 
Lajeado, e atenderá famílias de 
crianças e adolescentes aten-
didas no Centro Municipal de 
Atendimento dos Transtornos 
do Neurodesenvolvimento, a 
importante “Casa Verde”. Eles 
recebem uma nova ferramenta: 
um aplicativo para celular que 
conecta profissionais de saúde 
e as pessoas responsáveis pelo 
cuidado da pessoa com autismo 
ou com outro transtorno do 
desenvolvimento. 
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Condições 
climáticas adiam 
obra em ponte
Promessa da administração é começar o trabalho quando o nível 
do Arroio Saraquá estiver mais baixo. Ordem de início foi emitida 
em julho e prorrogada por mais 60 dias na semana passada

Município atualiza informações sobre servidores públicos
Pesquisa buscou 
dados de 1,5 mil 
funcionários da 
ativa e aposentados, 
para cadastro em 
sistema federal e 
facilitar processos de 
inclusão no regime 
previdenciário

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

ESTRELA

Definir o perfil dos funcionários 
do município e evitar prejuízos 
pela perda de dados. Esse foi o 
objetivo do censo previdenciário, 
que terminou no dia 18, e listou os 
mais de 1,5 mil pessoas, entre ati-
vos e aposentados. Levantamento 
serviu também para vincular in-
formações trabalhistas ao sistema 

do governo federal.
A pesquisa foi feita em três eta-

pas e teve um mês de duração. O 
servidor fez uma triagem das in-
formações, que foram verificadas 
pelo setor de recursos humanos, 
passou para o atendimento, onde 
tirava as dúvidas, e por fim teve os 
documentos digitalizados.

A consulta foi a primeira em 
mais de 10 anos. Com ela, o gover-
no buscou saber a formação dos 
servidores, situação habitacional, 
entre outros. Conforme o secretá-
rio de Administração e Segurança 
Pública, César Augusto Pereira da 
Silva, a iniciativa foi para cumprir 
com a necessidade de manter os 
dados do e-social em dia. “Não 
foi para causar trabalho ou algum 
constrangimento para o servidor, 
pelo contrário, foi para ter esses 
dados até no sentido de ajudá-los.”

As informações ficam no banco 
de dados interno do município, 
que se comprometeu a utilizar os 
dados apenas para o censo. “A 

atualização desses dados nos aju-
da a traçar um perfil real e atual do 
servidor público e abre a possibi-
lidade de apresentar projetos que 
beneficiem também o restante da 
população”, explica a servidora 
Daiana de Ávila.

Agilidade 
nos processos

Situações delicadas, como o pedi-
do de uma pensão após a morte de 
um servidor, por exemplo, tendem 
a ser menos burocráticas a partir da 
atualização dos dados. O cadastro 
correto dos dependentes é medida 
fundamental para repassar à família 
os valores a que tem direito.

Em outros casos, como enca-
minhar uma aposentadoria, o 
governo muitas vezes precisava 
procurar o servidor para confirmar 
determinadas informações. Com a 
atualização mais completa, os pro-
cessos serão acelerados.

Possibilidade 
de não receber

Um aspecto sobre o censo pre-
videnciário que gerou questiona-
mentos por parte dos aposenta-
dos e pensionistas foi a retomada 
da prova de vida. Em junho foi 
aprovada uma lei que autoriza a 
suspensão dos benefícios para 
as pessoas que não comprovem 
que estão vivas. Na justificativa, 
o governo queria “evitar fraudes 

e pagamentos indevidos”.
O secretário explica que o não 

pagamento seria em último caso. 
Ele lembra de casos onde funcio-
nários do setor de recursos hu-
manos precisaram ir para Porto 
Alegre, em busca dos familiares 
de servidores que haviam faleci-
do. “Isso é uma coisa que eu já 
passei na Brigada. Se eu não fi-
zesse a prova de vida no mês do 
meu aniversário, no outro deixa-
ria de receber.”

Atendimentos para inativos são feitos na sala do Funprev, na prefeitura

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

LAJEADO

As más condições do pas-
seio na ponte sobre o 
Arroio Saraquá, na rua 
Arnoldo Uhry, chamam 

a atenção para um pedido antigo 
dos usuários do trecho. O projeto 
de alargamento da estrutura teve 
início no ano passado, no entanto 
houve uma prorrogação devido 
ao nível do córrego, que impede a 
construção da base.

Hoje, pedestres e veículos divi-
dem espaço nos pouco mais de oito 
metros de largura da passagem. O 
local é utilizado por trabalhadores 
dos frigoríficos instalados no bairro 
Moinhos, como ligação aos bairros 
Jardim do Cedro e Santo Antônio.

O coordenador de Projetos 
Especiais do município, Isidoro 
Fornari Neto, explica que a licita-
ção foi feita para adequar a ponte 
ao encaixe da pista. No entanto, o 
principal desafio é conseguir con-
dições para trabalhar dentro da 

água. “Para fazer o alicerce e o pi-
lar do alargamento, temos que ter 
um período de tempo mais seco, 
para o nível do arroio baixar.”

O contrato com a empresa ven-
cedora, a Dammann Construtora 
e Urbanizadora, de Teutônia, foi 
assinado em abril e a ordem de 
início foi dada no dia 1º de junho. 
Com as dificuldades para começar 

a obra, o governo emitiu um termo 
aditivo no dia 25 de agosto, com a 
prorrogação do prazo para conclu-
são por mais 60 dias.

Fornari não descarta que a amplia-
ção termine apenas em 2023. “O pra-
zo maior é a cura do concreto. Não 
posso fazer a base e no outro dia bo-
tar ela a receber esforço. O tempo que 
precisamos para a obra é de 60 a 90 

dias. Quero ver se fazemos antes do 
fim deste ano, para no início do ano 
que vem entregarmos.”

Calçada sob risco
O trecho da margem direito para 

os pedestres que sobem até o bairro 
Moinhos se tornou um desafio nos 
últimos dias, ficando a passagem 

restrita ao outro lado. A estrutura 
da calçada ameaça desabar e não 
há proteção com um guarda-cor-
pos, apenas com fitas de isolamen-
to. A reclamação dos moradores é 
que o argumento das chuvas cons-
tantes não é mais válido.

Como a adequação do traçado será 
feito do lado danificado, o espaço será 
fechado de forma temporária para a 
obra. Ainda não há a confirmação se 
será necessário uma rota alternativa 
para quem utiliza o trajeto.

Posição da 
construtora

A empresa indica que as con-
dições do tempo são mesmo um 
entrave, indo ao encontro da ex-
plicação do engenheiro do municí-
pio, e diz ter os materiais prontos 
para o início dos trabalhos. Pelo 
cronograma enviado ao governo, a 
obra deverá iniciar entre o final de 
setembro e o início de outubro. O 
valor contratado para a expansão 
da ponte foi de R$ 46,1 mil.

Calçada danificada chama a atenção para demora no início do alargamento de ponte

JHON WILLIAN TEDESCHI

JHON WILLIAN TEDESCHI
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Região protagoniza 
debates na Expointer
Representantes do Vale 
integram painéis sobre 
a indústria de alimentos 
no espaço dedicado à 
inovação e startups do 
agronegócio

ESTADO

O espaço dedicado à 
inovação e startups da 
45ª Expointer recebe 
hoje dois painéis com 

protagonismo de representantes 
do Vale do Taquari. Os eventos 
ocorrem à tarde no RS Innovation 
Agro Stage, espaço da feira dedi-
cado à inovação e startups.

Às 15h, a presidente da Fruki, 
Aline Eggers Bagatini, e a CEO 
da Inovamate, Ariana Maia, in-
tegram debate sobre inovação 
na indústria de alimentos, com 

Sexta-feira, 2 setembro 2022

Thiago Maurique 
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

mediação da diretora de Inovação 
da prefeitura de Lajeado, Mariela 
Portz. Às 16, a diretora da Tacta 
Food School, Cristina Leonhard, 
media painel sobre a sustentabi-
lidade como diferencial na cadeia 
de alimentos, com participação 
do secretário estadual de Desen-

volvimento Econômico, do CEO 
da Faba Alimentos, Frederico 
Hofstätter e o especialista em com-
petitividade setorial do Sebrae/
RS, Roger Klafke.

De acordo com Aline, o debate 
sobe inovação é fundamental em 
um cenário altamente competitivo 

RS FoodTech 
Alliance

Diretor Executivo da Agil, Cris-
tino Zanin afirma que os debates 
sobre a inovação na industria de 
alimentos durante a Expointer 
marcam mais um passo rumo a 
consolidação do ecossistema das 
foodtechs no RS. Segundo ele, a 
Agil, o Pro_Move e APL alimentos 
articularam, junto com outras ins-
tituições do Estado, a assinatura 
do Manifesto do RS Foodtech Al-
liance, durante o South Summit. 

“Na Expointer, essa articula-
ção é importante não apenas para 
levar a riqueza do Vale do Taqua-
ri,  mas também para mostrar as 
potencialidades por meio da ino-
vação e das foodtechs”, aponta. 
Conforme Zanin, foodtech é um 
termo que serve para designar as 
empresas que utilizam ideias ino-
vadoras e disruptivas para trans-
formar a maneira como os alimen-
tos são produzidos, distribuídos e 
consumidos e que agregam valor 
aos setores agropecuário e gastro-
nômico. 

“Atualmente, há centenas de 
startups e pesquisadores pro-
movendo negócios associados à 
cadeia da alimentação”, reforça. 
Zanin convida os conterrâneos do 
Vale para assistirem os painéis e 
destaca o protagonismo de mulhe-
res da região que são referência na 
indústria e na inovação. 

e dinâmico, no qual as empresas 
precisam de vantagens competiti-
vas para se tornarem relevantes no 
mercado. “Esse processo é mais 
difícil em organizações mais lon-
geva e com grandes equipes onde 
já existe uma cultura enraizada.”

Segundo ela, os processos de 
inovação precisam modificar a 
cultura pregressa para terem efe-
tividade. “As empresas também 
precisam deixar de ser tão orien-
tadas ao produto e passer a ser 
orientadas ao consumidor, de for-
ma a entender suas necessidades e 
apresentar soluções à elas.”

Conforme Ariane, inovar signi-
fica investir em competitividade, 
na segurança alimentar e fazer 
com que a empresa se destaque no 
mercado. Segundo ela, no caso da 
Inovamate, uma pequena empresa 
de erva mate localizada no alto do 
Vale do Taquari, inovar significa 
melhorar processos e gerar novas 
oportunidades. “É uma forma de 
se destacar perante as outras em-
presas do setor.”

Debates ocorrem hoje à tarde, no RS Innovation Agro Stage

DIVULGAÇÃO
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Lajeado abre 
programação da 
Semana da Pátria
O Desfile Cívico-Militar ocorre no próximo 
dia 10, na Rua Santos Filho

LAJEADO 

O município abriu a Se-
mana da Pátria 2022 
em ato realizado na 
manhã de ontem, em 

frente à prefeitura. A progra-
mação marca o bicentenário da 
Independência. Além do pronun-
ciamento de autoridades, o even-
to contou com a apresentação os 
alunos do Projeto Vida, do Bairro 
Campestre.  Os prédios da Admi-
nistração e da Casa de Cultura 
foram ornamentados com faixas 
nas cores verde e amarelo. 

Lajeado recebeu o fogo simbó-
lico da 85ª Corrida do Fogo Sim-
bólico da Pátria 2022 no dia 15 de 
agosto. A centelha segue acesa no 
quartel do Corpo de Bombeiros. 
Ela será extinta em  07 de setem-
bro. “A palavra independência 
tem muito significado. É um de-
safio diário de liberdade para ter-
mos as conquistas e é importante 
celebrarmos, ao mesmo tempo 
em que buscamos melhorias para 
a nossa comunidade”, afirmou o 
prefeito Marcelo Caumo.

Para a secretária de Educação, 
Adriana Vettorello, “a Semana da 
Pátria é o momento de conhecer 

nossos valores, direitos e deve-
res”. A titular da pasta destacou 
a inserção das temáticas nos cur-
rículos das escolas, de modo a 
incentivar que cada aluno reflita 
sobre o seu papel para melhorar 
a nação. 

 

Desfile Cívico-Militar 
será no dia 10

 
As celebrações da Semana da 

Pátria serão estendidas até o dia 7 
de setembro  nas escolas. No dia 
10, a partir das 9h, ocorre o desfi-
le cívico-militar na rua Santos Fi-
lho, próximo ao Parque Professor 
Theobaldo Dick. 

O evento terá participação da 
banda do Exército de Santa Cruz 
do Sul, dos jovens de Lajeado que 
prestam serviço militar obrigató-
rio, centenas de alunos de escolas 
públicas e privadas e órgãos de 
segurança da região. 

Atividade contou com 
apresentação dos alunos 

do Projeto Vida, do Bairro 
Campestre 

LAURA MALLMANN / DIVULGAÇÃO
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Chuvoso durante o dia e a noite.

Época de celebrar o patriotismo

Alunos do Projeto Vida, do bairro Campestre, participaram de solenidade que marcou o início dos feste-
jos do bicentenário da Independência, em Lajeado. Desfile Cívico-Militar ocorre no dia 10SEMANA DA PÁTRIA
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OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE 

Languiru premiada 
na Expointer

Atuação na cadeia leiteira 
rende duas distinções à coope-
rativa.

Projeto no Morro 25 comple-
ta mais um mês de atividades.

Em 2002, Lajeadense leiloava 
campo do Florestal pela 8ª vez.

OPINIÃO | EZEQUIEL NEITZKE

OPINIÃO | RAICA FRANZ WEISS

Gurizada nas quadras

Patrimônio
à venda

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO


